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CARGO                                                                                           CARGA HORÁRIA SEMANAL

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE                                                         40 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Exercer atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREA DE ATUAÇÃO

ESTRATÉGIA E SAÚDE DA FAMÍLIA - ESF

· Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob sua responsabilidade, observando o ambiente físico, avaliando as condições de higiene, verificando a existência de animais, observando o relacionamento entre os membros da família, detectando problemas de saúde e sociais, acompanhando o crescimento e desenvolvimento das crianças, acamados, acompanhando a evolução da gestação, para definir encaminhamentos aos serviços de saúde, visando proporcionar um bom atendimento à comunidade. As visitas deverão ser programadas em conjunto com a equipe, considerando os critérios de risco e vulnerabilidade de modo que famílias com maior necessidade sejam priorizadas;

· Cadastrar todas as pessoas de sua microárea e manter os cadastros atualizados;

· Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a população adscrita ao ESF, considerando as características e as finalidades do trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividade, orientando para a promoção da saúde, acompanhando situação de risco, instruindo pacientes acerca de tratamento médico, casais sobre planejamento familiar, adolescentes sobre a prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e gravidez indesejada, famílias sobre cuidados com bebês, parto e pós-parto, amamentação, vacinas, acidentes domésticos, acidentes com mordeduras de animais, acidente com animais peçonhentos, alimentação, combate a insetos e roedores, entre outros, visando supri-los com informações pertinentes, que contribuam na melhoria da qualidade de vida;

· Estar em contato permanente com as famílias, desenvolvendo ações educativas, visando à promoção da saúde, à prevenção das doenças e ao acompanhamento das pessoas com problemas de saúde, bem como ao acompanhamento das condicionalidades do Programa Bolsa-Família ou de qualquer outro programa similar de transferência de renda e enfrentamento de vulnerabilidades implantado pelo governo federal, estadual e municipal, de acordo com o planejamento da equipe.

· Orientar as famílias quanto à utilização dos serviços de saúde disponíveis;

· Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea;

· Trabalhar com adscrição de famílias em base geográfica definida, a microárea;

· Desempenhar outras atividades correlatas.

OBS.: É permitido ao ACS desenvolver outras atividades na Estratégia e Saúde da Família, desde que vinculadas às atribuições acima. 

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE

Formação Completa em Ensino Médio.

CARGO                                                                                           CARGA HORÁRIA SEMANAL

AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS                                                         40 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Exercer atividades de vigilância, prevenção e controle de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS.
ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Executar todas as atividades em campo de vigilância e controle do Aedes aegypti, independente da situação do município. A função primordial: detectar focos precocemente, eliminar potenciais criadouros e orientar a comunidade com ações educativas. Suas atribuições na vigilância e controle dos vetores são:

· deixar seu itinerário de trabalho atualizado junto à coordenação do programa.

· executar o tratamento focal e perifocal como medida complementar ao controle mecânico, aplicando inseticidas autorizados, conforme orientação técnica;

· manter atualizado o cadastro de imóveis, armadilhas e pontos estratégicos da sua área de trabalho;

· orientar a população com relação às formas de evitar a proliferação dos vetores;

· efetuar pesquisa larvária em imóveis para Levantamento de Índice e Tratamento (LI+T), tratamento e eliminação de depósitos nos imóveis em área de infestação (T) e Levantamento Rápido de Índice (LIRAa) no município; 

· realizar a eliminação de criadouros tendo como método de primeira escolha o controle mecânico (remoção, destruição, vedação, etc.);

· realizar inspeção em Armadilhas (ARM) e Pontos Estratégicos (PE) no município, com pesquisa larvária para identificação de focos,

· registrar as informações corretamente referentes às atividades executadas nos formulários específicos;

· repassar ao supervisor da área os problemas de maior grau de complexidade e aqueles não solucionados;

· utilizar corretamente os equipamentos de proteção individual indicados para cada situação;

· Desempenhar outras atividades correlatas.

OBS.: É permitido ao ACE desenvolver outras atividades, desde que vinculadas às atribuições acima. 

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE

Formação Completa em Ensino Médio. 
CARGO 
               CARGA HORÁRIA SEMANAL

ASSISTENTE SOCIAL                                                                              30 HORAS
NÚCLEO BÁSICO

Elaborar, executar e avaliar projetos de natureza social, estabelecendo ações integradas quanto ao atendimento da realidade social do cidadão e do servidor municipal, no contexto de ações profissionais, comunitárias e governamentais.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

EM DESENVOLVIMENTO SOCIAL
· Assessorar tecnicamente em assuntos de sua competência.

· Atender a população em casos de emergência e calamidade, in loco ou em abrigos, auxiliando na elaboração de planos de assistência a defesa civil.

· Definir populações alvo, de acordo com a necessidade social, integrando-as nos projetos, aproveitando ao máximo o serviço e atividades oferecidas pelos mesmos. 

· Desenvolver ações intersetoriais, contribuindo com recursos que venham ao encontro das necessidades da comunidade.

· Elaborar pareceres técnicos de acordo com as necessidades da instituição.

· Elaborar, executar e avaliar projetos de natureza social, envolvendo grupos, comunidades, associações, organizações populares e outras.

· Levantar dados e indicadores de apoio aos programas sociais junto à comunidade, para implantação e execução dos mesmos.

· Orientar os estagiários da área de Serviço Social no desempenho de suas atribuições.

· Participar de equipe multidisciplinar, visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas.

· Planejar e realizar reuniões, palestras e eventos de natureza social.

· Possibilitar ao Ministério Público e ao Poder Judiciário o entendimento global das aplicações e execuções de programas, projetos e serviços, elaborando relatórios e pareceres sociais. 

· Prestar assessoramento às organizações comunitárias e entidades sociais, no exercício e defesa dos direitos civis, públicos e sociais da comunidade.

· Realizar atendimento socioeducativo aos usuários quanto ao aproveitamento dos benefícios programas.

· Realizar o levantamento de serviços ou recursos disponíveis na comunidade, para possível utilização pelos usuários nos programas sociais.

· Supervisionar e realizar estudos socioeconômicos que visem o interesse individual ou coletivo, para fins de benefícios e serviços junto a órgãos públicos e privados.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM EDUCAÇÃO

· Acompanhar o educando em seu processo de desenvolvimento, procedendo as devidas orientações junto à família para usufruir dos recursos da comunidade, não ofertados nas unidades municipais de ensino.

· Elaborar, executar e avaliar planos, programas e projetos, objetivando a participação da comunidade no processo educativo, formal, informal e especial.

· Encaminhar o responsável pelo educando para serviços públicos, comunitários ou particulares, quando necessitar de atendimentos específicos, evidenciados na avaliação diagnóstica.

· Manter contato contínuo com a Equipe Pedagógico-Administrativa e com corpo docente das escolas fornecendo apoio, colaboração, subsídios e prestando esclarecimentos sobre os encaminhamentos efetivados junto às famílias dos educandos.

· Organizar e manter atualizado o fichário do Serviço Social.

· Orientar as famílias quanto à utilização de recursos (serviços) públicos, comunitários ou particulares, para atendimento do educando.

· Participar:

· de encontros ou reuniões de associações comunitárias, para discussão de temas relativos à vida escolar.

· de equipe multidisciplinar, visando a avaliação diagnóstica, atendimento e encaminhamento de educandos.

· de reuniões de estudos de caso com outros profissionais.

· Proceder à avaliação do ambiente sócio-econômico-familiar do educando, através de técnicas próprias.

· Promover a organização de grupos de famílias na comunidade, para discussão de problemas relativos à prevenção de excepcionalidade, identificação, atendimento, encaminhamento e integração social das pessoas portadoras de necessidades especiais.

· Promover estudos, análises e intervenções nas situações-problema apresentadas por familiares e educandos, visando sanar e amenizar tais situações.

· Realizar o levantamento de serviços ou recursos disponíveis na comunidade para possível utilização pelo educando e/ou pela família.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM SAÚDE
· Desempenhar atividades técnicas relativas à sua formação profissional, conforme protocolos estabelecidos e/ou reconhecidos pela instituição.

· Incentivar e assessorar o controle social em saúde.

· Participar de equipe multiprofissional, visando o planejamento, a programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas na área de saúde.

· Realizar pesquisas, objetivando o desenvolvimento e planejamento dos serviços.

· Realizar registros e análise das atividades desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM SAÚDE OCUPACIONAL

· Contribuir em diagnósticos de saúde ocupacional no que se refere aos aspectos sóciolaborais.

· Contribuir na sistematização de informação sobre saúde, incluindo a produção, seleção, armazenamento e análise para a organização de banco de dados.

· Indicar, coordenar e realizar estudos, pesquisas e análises do trabalho, produzindo conhecimento científico, elaborando protocolos, procedimentos e padronização de rotinas sob as questões saúde – trabalho.

· Participar da Avaliação da Capacidade Laborativa, em equipe multidisciplinar, com orientação e acompanhamento, emitindo parecer especializado.

· Participar de equipe multidisciplinar, visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas.

· Planejar, implementar e avaliar planos e programas de saúde no trabalho, de modo integrado com  áreas afins, contribuindo para seu aperfeiçoamento, nas ações de promoção, prevenção, proteção e recuperação da saúde integral.

· Realizar atendimento aos servidores e chefias, por meio de entrevistas e visitas, avaliando, orientando e realizando encaminhamentos quando necessário.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE

Superior Completo – Graduação em Serviço Social.

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO
                            30 HORAS
NÚCLEO BÁSICO

Executar ações nas Unidades de Saúde e sua área de abrangência, sob supervisão técnica do Cirurgião Dentista e/ou do Técnico em Higiene Dental, conforme os protocolos e procedimentos adotados pela Secretaria Municipal de Saúde.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Auxiliar o trabalho do Cirurgião-dentista e do Técnico em Higiene Dental nas atividades diárias, inclusive em ambientes hospitalares, preparando e encaminhando o paciente ao consultório, providenciando e manipulando materiais de uso odontológico, promovendo o isolamento do campo operatório, montando e revelando radiografias intraorais, instrumentando junto à cadeira operatória, selecionando moldeiras e confeccionando modelos em gesso, auxiliando na revelação de placa, escovação e aplicação de flúor.

· Cuidar da manutenção, conservação, desinfecção e esterilização de materiais, instrumentos e equipamento odontológico.

· Desenvolver atividades odontológicas, de nível básico, nas Unidades de Saúde, conforme protocolos estabelecidos pela Secretaria Municipal da Saúde.

· Fazer o controle de material permanente e de consumo das clínicas odontológicas.

· Participar, com a equipe da unidade, em programas e atividades de prevenção e educação em saúde bucal, junto à comunidade e equipamentos sociais da área de abrangência da Unidade de Saúde.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Formação Completa em Ensino Médio. 
B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS
Curso de Auxiliar de Consultório Dentário ou de Auxiliar em Saúde Bucal.

Registro no Conselho Regional de Odontologia – CRO.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

CIRURGIÃO DENTISTA                                                                                               15 HORAS – 20 HORAS
NÚCLEO BÁSICO

Desempenhar atividades de programação e execução relativas à assistência integral à população, na área de saúde bucal, envolvendo a promoção, prevenção e recuperação da saúde.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Colaborar com a formação e aprimoramento dos profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, estágios e participando de programas de treinamento em serviço.

· Coordenar e executar programas, projetos e políticas sociais desenvolvidos pela administração pública, entidades e organizações populares dos municípios, em conformidade com o SUS e o Conselho Profissional de Odontologia, visando auxiliar na promoção da melhoria da qualidade de vida da população.

· Desempenhar atividades técnicas relativas à sua formação profissional:

· em Unidades de Saúde e suas áreas de abrangência, conforme protocolos estabelecidos ou reconhecidos pela instituição, tais como: realizar exames estomatológicos, realizar perícias odontolegais, emitir laudos e pareceres, atestados e licenças, prescrever e administrar medicamentos, realizar controle de material odontológico, encaminhar pacientes a outros níveis de especialização, quando necessário, dentro dos princípios da odontologia integral, visando à promoção, proteção, recuperação ou reabilitação do indivíduo no seu contexto social.

· e especialidade, conforme protocolos estabelecidos ou reconhecidos pela instituição, tais como: realizar e interpretar radiografias odontológicas, realizar pulpotomias, executar tratamento endodôntico, executar a limpeza e saneamento das raízes, preencher os canais radiculares.

· Desenvolver atividades relativas à vigilância sanitária e epidemiológica, em odontologia.

· Exercer todas as suas competências também no âmbito hospitalar, bem como atuar com perícias legais e trabalhistas.

· Fazer registros, relatórios e análise das atividades desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos.

· Fazer uso dos EPIs adequados, como medida preventiva ao controle de infecção, nos pacientes e no profissional.

· Orientar, coordenar e realizar a supervisão técnica dos trabalhos desenvolvidos pelos Técnicos de Higiene Dental e dos Auxiliares de Consultório Dental.

· Participar da realização de pesquisas, objetivando o desenvolvimento e planejamento dos serviços, propondo normas, padrões e técnicas aplicáveis à odontologia integral.

· Participar de equipe multiprofissional, visando o planejamento, programação, execução e avaliação de atividades preventivas e educativas na área de saúde, visando elevar os níveis de saúde bucal da população.

· Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional. 

· Realizar exames para a identificação de problemas no processo saúde-doença, dentro dos princípios da odontologia integral, visando à promoção, proteção, recuperação ou reabilitação do indivíduo no seu contexto social.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Superior Completo – Graduação em Odontologia

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

· Especialização: específica requerida em Edital de Concurso

· Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

ENFERMEIRO
                                             30 HORAS
              

NÚCLEO BÁSICO

Coordenar e executar as ações desenvolvidas na área de enfermagem; participar no planejamento, execução, avaliação e supervisão das ações de saúde; efetuar pesquisas; assistir ao indivíduo, família e comunidade e executar atividades de vigilância sanitária, epidemiológica e de enfermagem do trabalho.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

EM SAÚDE

· Coordenar e executar programas, projetos e políticas sociais desenvolvidos pela administração pública, na área de saúde, em conformidade com o SUS e o Conselho Profissional de Enfermagem, visando auxiliar na promoção da melhoria da qualidade de vida da população. 

· Desempenhar atividades técnicas relativas à sua formação profissional, conforme protocolos estabelecidos e/ou reconhecidos pela instituição, incluindo: consultas de enfermagem, prevenção e controle de infecção em unidades de saúde, prescrição de medicamentos estabelecidos em programas de saúde pública, quando estejam em rotina aprovada pela Secretaria Municipal de Sa.

· Incentivar e assessorar o controle social em saúde.

· Participar:

· da elaboração e execução de medidas de prevenção e controle sistemático de dados que possam ser causados aos pacientes, durante a assistência de enfermagem.

· de equipe multiprofissional na elaboração de planos, projetos e programas, na supervisão e avaliação dos serviços e na capacitação de recursos humanos. 

· de programas de atendimento às comunidades atingidas por situações de emergência ou calamidade pública.

· Planejar, coordenar e orientar procedimentos de saúde desenvolvidos pela equipe de enfermagem em atividades externas às unidades de saúde, discriminando ações a serem prestadas aos indivíduos, às famílias e às unidades.

· Realizar consultoria, auditoria e emissão de pareceres sobre matéria de enfermagem, opinando tecnicamente nos processos de padronização, aquisição e distribuição de equipamentos e materiais utilizados pela enfermagem.

· Realizar:

· e colaborar em pesquisa científica na área da saúde, objetivando o desenvolvimento e planejamento dos serviços.

· registros e análise das atividades desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos.  

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional. 

EM ENFERMAGEM DO TRABALHO

· Coordenar e executar programas, projetos e políticas sociais desenvolvidos pela administração pública, em conformidade com o SUS e o Conselho Profissional de Enfermagem.  
· Dar apoio técnico ao médico do trabalho, nas atividades gerais de enfermagem. 

· Desenvolver atividades de enfermagem, conforme protocolos estabelecidos pela Secretaria Municipal da Saúde.

· Elaborar e participar de atividades educativas aos trabalhadores, para a prevenção de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, tanto através de campanhas, quando de programas de duração permanente.

· Elaborar e participar do sistema de investigação de causas e medidas de controle de riscos ocupacionais, fadiga e stress no trabalho, absenteísmo, tabagismo, alcoolismo, abuso de drogas, acidentes do trabalho e outros.

· Manter contato com os diversos órgãos da Prefeitura, para viabilizar medidas de controle sanitário dos ambientes de trabalho e locais acessórios. 

· Participar:
· de equipe multidisciplinar, visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas. 

· na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral, promovendo medidas profiláticas, como programas de vacinação e outras.

· nos processos de aquisição de medicamentos, materiais, equipamentos, entre outros, necessários para assistência à saúde.
· em conjunto com a equipe do Serviço de Saúde Ocupacional, do registro de dados de acidente de trabalho, doenças ocupacionais e agentes insalubres, referentes à saúde do servidor.

· Planejar, executar, coordenar e controlar as atividades de enfermagem, em exames de saúde ocupacional, emergências e tratamentos diversos.

· Promover e manter intercâmbio com serviços de saúde ocupacional de empresas diversas e órgãos especializados em saúde e segurança do trabalho.

· Realizar consulta de enfermagem através de identificação de problemas no processo saúde-doença, prescrevendo e implementando medidas que contribuam para a promoção, proteção, recuperação ou reabilitação do indivíduo, família ou comunidade.

· Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Superior Completo – Graduação de Enfermagem.

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS
Para as atividades de Enfermeiro do Trabalho, Curso de Especialização em Enfermagem do Trabalho.

Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

FARMACÊUTICO
30 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Programar, orientar, executar e supervisionar atividades farmacêuticas, de vigilância sanitária e epidemiológicas.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Assessorar, gerir e responder tecnicamente pela farmácia, pelo armazenamento e distribuição de produtos farmacêuticos e material médico-hospitalar.

· Auxiliar na elaboração do Plano Municipal de Política de Medicamentos e Assistência Farmacêutica, em parceria com outros profissionais, buscando subsídios na bibliografia disponível, visando efetivar a formulação de uma política de Assistência Farmacêutica Municipal e a implantação de ações capazes de promover a melhoria das condições de assistência à saúde. 

· Colaborar com a formação e aprimoramento dos profissionais de saúde do trabalhador, supervisionando e orientando ações, estágios e participando de programas de treinamento em serviço.

· Coordenar e executar programas, projetos e políticas sociais desenvolvidos pela administração pública, em conformidade com SUS e Conselhos Profissionais visando atuar na promoção da melhoria da qualidade de vida da população. 

· Coordenar, planejar e participar do Programa de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde no Município.

· Executar as funções de orientar o usuário no uso racional do medicamento e monitorar as respostas farmacológicas, construindo o perfil farmacoterapêutico dos usuários e da cidade.

· Informar aos profissionais prescritores quando um medicamento for incluído ou excluído da lista de medicamentos fornecidos pela Secretaria de Saúde, visando promover que os usuários tenham acesso à medicação e que não ocorra à interrupção do tratamento.

· Notificar as reações adversas de medicamentos.

· Participar:

·  de equipe multiprofissional, no planejamento, elaboração, assessoria, supervisão e orientação, das atividades de assistência farmacêutica, vigilância sanitária e de programas de saúde pública.

· na promoção de atividades de informação e de debates com a população, profissionais e entidades representativas sobre os temas relacionados à sua atividade.

· Programar, orientar, supervisionar e executar as atividades referentes à vigilância sanitária, aplicando a legislação vigente.

· Promover o controle de estoque de matérias-primas e dos produtos acabados.

· Realizar:

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

· balanços e inventários Nacionais, da REMUME e municipal.

· pesquisas na área de atuação, visando contribuir para o aprimoramento de produtos farmacêuticos e o desenvolvimento da prestação dos serviços de saúde.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Superior Completo – Graduação em Farmácia 

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS
Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO
30 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Programar, orientar, executar e supervisionar atividades farmacêuticas, de vigilância sanitária, epidemiológicas e laboratoriais.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Assessorar, gerir e responder tecnicamente pela farmácia, pelo armazenamento e distribuição de produtos farmacêuticos e material médico-hospitalar.

· Auxiliar na elaboração do Plano Municipal de Política de Medicamentos e Assistência Farmacêutica, em parceria com outros profissionais, buscando subsídios na bibliografia disponível, visando efetivar a formulação de uma política de Assistência Farmacêutica Municipal e a implantação de ações capazes de promover a melhoria das condições de assistência à saúde. 

· Colaborar com a formação e aprimoramento dos profissionais de saúde do trabalhador, supervisionando e orientando ações, estágios e participando de programas de treinamento em serviço.

· Colaborar na realização de estudos e pesquisas farmacodinâmicas e em estudos toxicológicos.

· Coordenar e executar programas, projetos e políticas sociais desenvolvidos pela administração pública, em conformidade com SUS e Conselhos Profissionais visando atuar na promoção da melhoria da qualidade de vida da população. 

· Coordenar, planejar e participar do Programa de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde no Município.

· Examinar e controlar a esterilidade, pureza, composição ou atividade de qualquer produto de uso parenteral, vacinas, anatoxina, antitoxinas, antibióticos, fermentos, alimentos, saneantes, produtos de uso cirúrgico, plásticos e quaisquer outros de interesse de saúde pública.

· Executar as funções de orientar o usuário no uso racional do medicamento e monitorar as respostas farmacológicas, construindo o perfil farmacoterapêutico dos usuários e da cidade.

· Informar aos profissionais prescritores quando um medicamento for incluído ou excluído da lista de medicamentos fornecidos pela Secretaria de Saúde, visando promover que os usuários tenham acesso à medicação e que não ocorra à interrupção do tratamento.

· Notificar as reações adversas de medicamentos.

· Participar:

·  de equipe multiprofissional, no planejamento, elaboração, assessoria, supervisão e orientação, das atividades de assistência farmacêutica, vigilância sanitária e de programas de saúde pública.

· dos exames e controle de qualidade de drogas e medicamentos, produtos biológicos, químicos, odontológicos e outros que interessem à saúde pública.

· na promoção de atividades de informação e de debates com a população, profissionais e entidades representativas sobre os temas relacionados à sua atividade.

· no desenvolvimento de ações de investigação epidemiológica, organizando e orientando na coleta, acondicionamento e envio de amostras para análise laboratorial.

· Programar, orientar, supervisionar e:

· executar as atividades referentes à vigilância sanitária, aplicando a legislação vigente.

· responder tecnicamente pelo desempenho das atividades laboratoriais nas áreas de análises clínicas, bromatológica, toxicológica, na produção e realização de controle de qualidade de insumos de caráter biológico, físico, químico e outros, elaborando pareceres técnicos, laudos e atestados, de acordo com as normas.

· responder tecnicamente pelo desempenho das atividades de produção e controle de qualidade de medicamentos, produtos farmacêuticos para uso veterinário, alimentos e cosméticos.

· Promover o controle de estoque de matérias-primas e dos produtos acabados.

· Promover o controle de qualidade dos exames laboratoriais realizados.

· Realizar:

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

· balanços e inventários Nacionais, da REMUME e municipal.

· pesquisas na área de atuação, visando contribuir para o aprimoramento de produtos farmacêuticos e o desenvolvimento da prestação dos serviços de saúde.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Superior Completo – Graduação em Farmácia 

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS
- Especialização em Bioquímica.
- Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

FISCAL DE SERVIÇOS EM SAÚDE                                                                 40 HORAS
NÚCLEO BÁSICO

Executar trabalhos de fiscalização quanto à vigilância sanitária e a saúde, visando cumprir as legislações vigentes.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Aplicar, quando necessárias medidas previstas em legislação sanitária vigente (intimações, infrações e apreensões), orientar responsáveis e manipuladores de estabelecimentos quando da emissão dos autos/termos.

· Apreender, interditar em depósito, inutilizar ou coletar produtos, conforme determinação do Ministério da Saúde ou da Diretoria de Vigilância Sanitária Estadual, quando necessário.

· Fiscalizar e orientar:

· a prestação de serviços que se relacionem, direta ou indiretamente com a saúde, abrangendo, dentre outros, serviços médico-hospitalares, veterinários, odontológicos, farmacêuticos, clínico terapêuticos, diagnósticos, hemoterápicos, de radiações ionizantes, não ionizantes e de controle de vetores e roedores, visando garantir o cumprimento da legislação municipal, estadual e federal.

· atividades relacionadas ao meio ambiente, estabelecendo relações entre os vários aspectos que interferem na sua qualidade, compreendendo tanto o ambiente e o processo de trabalho como habitação, lazer e outros, sempre que impliquem riscos à saúde, como aplicação de agrotóxico, edificações, parcelamento do solo, saneamento urbano e rural, lixo domiciliar, comercial, industrial e hospitalar, visando garantir o cumprimento da legislação municipal, estadual e federal em nível de ações básicas e media complexidade.

· Fiscalizar os bens de consumo que direta ou indiretamente se relacionam com a saúde, envolvendo todas as etapas e processos da produção até o consumo, compreendendo matérias-primas, transporte, armazenamento, distribuição, comercialização e consumo de alimentos e medicamentos, saneantes, domissanitários, produtos químicos, produtos agrícolas, produtos biológicos, drogas veterinárias, águas, bebidas, agrotóxicos, biocidas, sangue, hemoderivados, órgãos, correlatos, tecidos, leite humano, equipamentos médico-hospitalares, odontológicos, insumos, cosméticos, produtos de higiene pessoal, perfumes, dentre outros de interesse à saúde, visando garantir o cumprimento da legislação municipal, estadual e federal.

· Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação, alimentando os sistemas utilizados pelo Município, Estado e Governo Federal, bem como prontuários e controles diversos.

· Garantir o cumprimento do código de saúde do município e suas normas técnicas especiais, bem como a legislação sanitária federal, estadual e municipal, expedindo, quando necessário auto de intimação, infração, impondo penalidades, determinando providências por ato decorrente de lei, de regulamento ou de convênio, com o objetivo de prevenir e reprimir as ações ou omissões que comprometam a saúde pública.

· Participar de seminários, conferências, projetos, simpósios e reuniões sobre assuntos da sua área de ação.
· Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional e administrativa e/ou serviço realizado. 

· Realizar inspeções sanitárias nos estabelecimentos industriais e comerciais de gêneros alimentícios ou outro, relacionados direta ou indiretamente com a saúde, para concessão de alvará sanitário inicial, revalidação do alvará sanitário, selo de qualidade e/ou deferimento de consultas, inspecionando as condições físicas, higiênicas e sanitárias, visando garantir o cumprimento da Legislação municipal, estadual e federal.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Formação Completa em Ensino Médio 

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

FISIOTERAPEUTA
30 HORAS


NÚCLEO BÁSICO

Avaliar situações que requeiram a intervenção fisioterápica e aplicar métodos e técnicas profissionais específicas, visando à reabilitação e a integração do paciente.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Analisar e elaborar relatórios na sua área de atuação.

· Atender e orientar os cidadãos que necessitem de reabilitação ou reeducação fisioterapêutica, encaminhando-os para serviços ou profissionais específicos, quando necessário.

· Atuar como assistente técnico em processos judiciais, quando solicitado.

· Colaborar com as autoridades de fiscalização profissional e/ou sanitária, controlando periodicamente a qualidade e funcionalidade dos seus equipamentos e das condições sanitárias.

· Contribuir com a formação e aprimoramento de outros profissionais de saúde, orientando estágios e participando de programas, preventiva e corretivamente, com os conhecimentos em Fisioterapia, atuando em escolas, ambulatórios, consultórios, hospitais e outros.

· Coordenar e acompanhar programas para o desenvolvimento do educando na escola regular ou em outra modalidade de atendimento em Educação Especial.

· Coordenar e participar de equipe multiprofissional, visando avaliação diagnóstica, estudo de caso, atendimento e encaminhamentos.

· Desempenhar atividades técnicas relativas à sua formação profissional, conforme protocolos estabelecidos ou reconhecidos pela instituição, incluindo a realização de: diagnóstico cinesiológico funcional, atendimento fisioterapêutico, atividades fisioterapêuticas coletivas para grupos priorizados, visitas domiciliares, desenvolvimento de ações continuadas e programadas, encaminhamentos a serviços especializados, quando necessário, acompanhando o processo de tratamento até a alta fisioterapêutica.

· Elaborar material específico para o trabalho fisioterápico, visando à melhoria do desenvolvimento global do indivíduo.

· Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação, alimentando os sistemas utilizados pelo Município, Estado e Governo Federal, bem como prontuários e controles diversos.

· Incentivar, assessorar o controle social em sua área de atuação, promovendo a participação dos segmentos envolvidos.

· Indicar, de forma compartilhada com outros pontos de atenção, a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acompanhamento do usuário.

· Manter o registro dos usuários atendidos, incluindo a conclusão diagnóstica, tratamento, evolução, procedimentos tomados, a fim de efetuar a orientação terapêutica adequada. 

· Ministrar palestras ou cursos quando solicitado.

· Ministrar testes e tratamentos ortópticos, bem como ainda prescrever órteses, próteses e adaptações.

· Orientar:

· a família quanto a atitudes e responsabilidades no processo de educação e reabilitação do paciente.

· e coordenar, junto à comunidade, programas de prevenção, identificação, encaminhamento e atendimento aos portadores de necessidades especiais, contribuindo na sua execução.

· o corpo docente e administrativo das escolas e outras instituições quanto às características de desenvolvimento, bem como sugerir estratégias diferenciadas, de acordo com as necessidades.

· Participar:

· da realização de pesquisas, objetivando o desenvolvimento e planejamento dos serviços.

· de ações de regulação do Sistema Único de Saúde em serviços contratados de Fisioterapia.

· com equipes multiprofissionais, para planejamento e realização de ações preventivas e educativas, individuais e coletivas, na área de saúde.   

· Proceder à avaliação e elaboração de programas de atendimento fisioterapêutico, dando parecer diagnóstico.

· Realizar:

· assessoramento psicoeducacional junto aos profissionais que atuam diretamente com o educando portador de necessidades especiais.

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional e administrativa e/ou serviço realizado.

· pesquisas, objetivando o planejamento e desenvolvimento dos serviços. 

· registros e análise das atividades desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos.

EM SAÚDE OCUPACIONAL

· Criar programa de educação e conscientização corporal; 

· Desenvolver atividades fisiocorporais, responsabilizando-se tecnicamente pelo seu desempenho. 

· Elaborar cartilhas com orientações sobre exercícios e atitudes preventivas; 

· Elaborar e participar de programas de prevenção de doenças ocupacionais. 

· Ministrar atividades físicas que objetivem preservar, manter, desenvolver ou restaurar a integridade de órgão, sistema ou função do corpo humano.

· Participar, em conjunto com outros profissionais, de programas de atendimento ao servidor.
· Realizar outras atribuições que lhe forem delegadas compatíveis com sua formação profissional. 

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO
A - ESCOLARIDADE
Superior completo – Graduação em Fisioterapia.
B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS
Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

FONOAUDIÓLOGO
30 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Desempenhar atividades de supervisão, coordenação, programação, pesquisa e/ou execução especializada, relativa à prática profissional de fonoaudiologia nas áreas de atuação. 

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

NA EDUCAÇÃO

· Acompanhar o desenvolvimento do educando na escola regular e/ou outras modalidades de atendimento em Educação Especial.

· Analisar e elaborar relatórios específicos da sua área de atuação, individualmente ou em conjunto com outros profissionais.

· Atuar como assistente técnico, em processos judiciais, quando solicitado.

· Incentivar, assessorar o controle social em sua área de atuação, promovendo a participação dos segmentos envolvidos.

· Ministrar palestras ou cursos quando solicitado.

· Orientar:

· a família quanto a atitudes e responsabilidades no processo de educação e/ou reabilitação do educando.

· e atender educandos que necessitem de reabilitação e reeducação fonoaudiológica, encaminhando-os para serviços ou profissionais específicos, quando necessário.

· o corpo docente e administrativo das escolas de ensino regular e outras instituições, quanto às características do desenvolvimento dos alunos avaliados, bem como sugerir estratégias diferenciadas para serem trabalhadas com o educando na escola, em classe de ensino regular ou em modalidades de atendimento em Educação Especial.

· avaliar e elaborar programas de atendimento da comunicação oral e escrita, voz e audição dos educandos, emitindo parecer diagnóstico.

· Participar:

· de comissões e grupos de trabalho diversos sempre que solicitado.

· de equipe multiprofissional visando à avaliação diagnóstica, estudo de caso, atendimento e encaminhamento de educandos.

· de equipe multiprofissional visando à programação, execução e avaliação de atividades de sua área de competência.

· e contribuir junto à comunidade em programas de prevenção, identificação, encaminhamento e atendimento de educandos portadores de necessidades específicas.

· Prestar atendimento ao cidadão, na sua área de atuação, quando solicitado.

· Realizar:

· assessoramento psicoeducacional junto aos profissionais que atuam diretamente com o educando portador de necessidades especiais.

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

· pesquisas, objetivando o planejamento e desenvolvimento dos serviços.
EM SAÚDE OCUPACIONAL

· Assessorar:

· a equipe de saúde ocupacional na escolha do protetor auditivo a ser utilizado.

· os médicos do trabalho na avaliação comparativa das audiometrias de referencia com as sequências.

· o SESOSP quanto às atividades que exigem demanda vocal e quanto ao risco ruído.

· Atuar como assistente técnico, em processos judiciais, quando solicitado.

· Contribuir tecnicamente nos programas especiais desenvolvidos pela gestão pública municipal.

· Desenvolver ações educativas no âmbito da saúde ocupacional.

· Elaborar material informativo sobre ruído e conservação auditiva.

· Elaborar plano de ação junto às gerencias e/ou servidores para multiplicar ações de saúde ocupacional com base nos dados epidemiológicos.

· Incentivar, assessorar o controle social em sua área de atuação, promovendo a participação dos segmentos envolvidos.

· Ministrar palestras ou cursos quando solicitado.

· Orientar individualmente o trabalhador que se apresentar resistente às orientações sobre conservação auditiva.

· Participar de comissões e grupos de trabalho diversos sempre que solicitado.

· Participar de equipe multiprofissional visando à programação, execução e avaliação de atividades de sua área de competência.

· Prestar atendimento ao cidadão, na sua área de atuação, quando solicitado.

· Realizar pesquisas, objetivando o planejamento e desenvolvimento dos serviços.

· Desempenhar outras atividades afins a profissão. 

EM SAÚDE

· Analisar e elaborar relatórios específicos da sua área de atuação, individualmente ou em conjunto com outros profissionais.

· Atuar como assistente técnico, em processos judiciais, quando solicitado.

· Efetuar a esterilização do equipamento utilizado removendo materiais biológicos precedendo as ações de desinfecção e esterilização.

· Incentivar e assessorar o controle social em sua área de atuação, promovendo a participação dos segmentos envolvidos.

· Ministrar palestras ou cursos, quando solicitado na sua área de atuação.

· Orientar e atender cidadãos que necessitem de reabilitação e reeducação fonoaudiológica, encaminhando-as para serviços ou profissionais específicos, quando necessário.

· Orientar, avaliar e elaborar programas de atendimento da comunicação oral e escrita, voz e audição dos cidadãos, emitindo parecer diagnóstico.

· Participar:

· de comissões e grupos de trabalho diversos, sempre que solicitado.

· de equipe multiprofissional visando à avaliação diagnóstica, estudo de caso, atendimento e encaminhamento de cidadãos com necessidades em saúde.
· de equipe multiprofissional visando à programação, execução e avaliação de atividades de sua área de competência.

· e contribuir junto à comunidade em programas de prevenção, promoção e reabilitação à saúde do cidadão, família e comunidade.  
· Realizar:

· assessoramento junto aos profissionais que atuam diretamente com o cidadão portador de necessidades fonoaudiológicas.

· o acompanhamento terapêutico, através de visitas a pacientes em hospitais, escolas, domicílios, sempre que necessário.
· pesquisas objetivando o planejamento e desenvolvimento dos serviços.

· Desempenhar outras atividades afins a profissão.
COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE

Superior Completo – Graduação em Fonoaudiologia.

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

MÉDICO





              
10 – 15 – 20 – 40 HORAS
NÚCLEO BÁSICO

Prestar e orientar o tratamento médico, coordenar atividades médicas institucionais diagnosticando situações de saúde, executando atividades médicas, desenvolvendo e executando programas de saúde em sua área de atuação.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

EM CLÍNICA GERAL

· Atuar como assistente técnico, em processos judiciais, quando solicitado.

· Desempenhar atividades técnicas relativas à sua formação profissional, conforme protocolos estabelecidos ou reconhecidos pela instituição, desenvolvendo ações que visem à proteção, promoção, prevenção e recuperação da saúde da população.

· Executar atividades médico-sanitárias incluindo procedimentos cirúrgicos de pequeno porte.

· Incentivar e assessorar o controle social em saúde.

· Ministrar palestras ou cursos quando solicitado.

· Participar:
· de comissões e grupos de trabalho diversos sempre que solicitado.
· de equipe multiprofissional: na elaboração de diagnóstico de saúde, na área de abrangência da Unidade de Saúde, analisando dados de morbidade, e mortalidade, verificando a situação de saúde da comunidade, para o estabelecimento de prioridades.

· de equipe multiprofissional, visando o planejamento, programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas na área de saúde.

· de pesquisas, objetivando o desenvolvimento e planejamento dos serviços, elaboração e adequação de protocolos, programas, normas e rotinas, visando à sistematização e melhoria da qualidade das ações de saúde.

· Prestar atendimento ao cidadão, na sua área de atuação, quando solicitado.

· Prestar atendimentos médicos e ambulatoriais, à população, solicitando e interpretando exames complementares, prescrevendo e orientando tratamento, acompanhando a evolução e encaminhando-os aos serviços de maior complexidade, quando necessário.

· Realizar registros e análise das atividades desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos.

· Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

EM PERÍCIA

· Atuar como assistente técnico, em processos judiciais, quando solicitado.

· Concluir laudos e preencher formulários específicos.

· Encaminhar o servidor ao Serviço de Atendimento e Orientação funcional, mediante preenchimento dos formulários apropriados, aos serviços das áreas específicas.

· Fornecer esclarecimentos e orientação aos servidores, em questões médico-periciais.

· Ministrar palestras ou cursos quando solicitado.

· Participar:

· de comissões e grupos de trabalho diversos sempre que solicitado.

· de encontros e reuniões técnicas ou administrativas, quando convocado.

· de equipe multiprofissional visando à programação, execução e avaliação de atividades de sua área de competência.

· de juntas médicas, nos casos estabelecidos ou quando designado.

· Preencher:

· e concluir os formulários específicos para licença-amamentação, atestados para celetistas e atestados para a Perícia Médica.

· e entregar ao servidor, a Comunicação de resultados de exames médico-periciais, dando o conhecimento do resultado do exame e informando sobre o direito de requerer a reconsideração.

· os boletins estatísticos.

· os laudos médico-periciais e concluir os exames realizados.
· Realizar:

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

· exames médico-periciais:

·  de revisão de aposentados por invalidez.

· em familiares de dependentes de servidores para fins de licença por doença e caracterização de invalidez para enquadramento como dependentes.

· para avaliação laborativa de servidores municipais para fins de licença, readaptação, reabilitação, remanejamento, admissão, readmissão, reintegração e aproveitamento, bem como aposentadoria por invalidez.

· para caracterização do nexo causal e da incapacidade em acidente do trabalho e doenças profissionais.

· para concessão de licença-gestação.

· para instruir processos de benefícios por doença e processos administrativos e jurídicos, relacionados a questões de incapacidade por doença.

· pesquisas, objetivando o planejamento e desenvolvimento dos serviços. 
· Requisitar exames complementares e pareceres especializados, ajustando-os aos conceitos de incapacidade.

EM MEDICINA DO TRABALHO

· Acompanhar e analisar os registros de agravos relacionados ao trabalho.

· Analisar e registrar em documentos específicos todos os acidentes, com ou sem vítimas e todos os casos de doenças ocupacionais descrevendo as histórias e as características do acidente ou da doença ocupacional, os fatores ambientais, as características do agente e as condições do indivíduo portador de doença ocupacional ou do acidentado.

· Articular com o setor especializado em Segurança do Trabalho, estudos e soluções dos problemas comuns aos dois serviços.

· Articular junto aos órgãos competentes, da Reabilitação Profissional e Perícia Médica, os casos de redução da capacidade laborativa dos trabalhadores.

· Atuar como assistente técnico em processos judiciais, quando solicitado.

· Avaliar e fiscalizar as empresas quanto à adequação das normas regulamentadoras.

· Avaliar e fiscalizar os planos de proteção e prevenção da saúde dos trabalhadores junto às empresas, e dos servidores junto a PMB.

· Colaborar nas campanhas de prevenção de acidentes do trabalho.
· Cumprir a legislação de saúde do trabalhador, em vigência.

· Determinar, quando esgotados os meios conhecidos, a eliminação do risco e, em este persistindo ainda que reduzido, exigir a utilização, pelo trabalhador, dos EPIs de acordo com os riscos identificados nos ambientes de trabalho.

· Elaborar programas, supervisionar e participar do treinamento dos trabalhadores no que se refere à preservação e proteção da saúde.

· Estabelecer medidas para o pronto atendimento em casos de acidente e emergências médicas, através de promoção de treinamento em primeiros socorros, dentro da PMB.

· Estudar a importância dos determinantes e condicionantes nos acidentes de trabalho e a adoção de medidas preventivas para o seu controle.

· Estudar as causas de absenteísmo e propor medidas para controle.

· Executar exames ocupacionais nos trabalhadores expostos a maior risco de acidentes de trabalho ou agravos relacionados ao trabalho, fazendo exame clínico e/ou interpretando os resultados de exames complementares, para controlar as condições de saúde e assegurar a continuidade operacional, a produtividade e a qualidade.

· Manter intercâmbio com entidades ligadas aos problemas de saúde do trabalhador.

· Manter registros sistemáticos de todas as ocorrências referentes à saúde de cada trabalhador, em conjunto com a área de perícia médica.

· Ministrar palestras ou cursos, quando solicitado.

· Organizar estatísticas de morbidade em trabalhadores, no que diz respeito aos agravos relacionados ao trabalho.

· Orientar e participar nas comissões internas e externas no que se refere à preservação da saúde dos trabalhadores.

· Orientar os diversos órgãos da PMB, sobre o estabelecimento de medidas de controle sanitário dos ambientes de trabalho e locais acessórios.

· Participar de comissões e grupos de trabalho diversos, sempre que solicitado.

· Participar de equipe multiprofissional visando à programação, execução e avaliação de atividades de sua área de competência.

· Planejar e coordenar programas de educação em saúde e alimentação para os trabalhadores, divulgando conhecimentos que visem à prevenção de doenças no trabalho.

· Prestar atendimento ao cidadão, na sua área de atuação, quando solicitado.

· Proceder ao levantamento de agravos relacionados ao trabalho e estudos epidemiológicos.

· Programar e executar planos de proteção em saúde do trabalhador.

· Propor normas e regulamentos internos sobre medicina do trabalho.

· Realizar:

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

· inspeções sanitárias e ambientais nos locais de trabalho.

· pesquisas objetivando o planejamento e desenvolvimento dos serviços.

· Sugerir medidas visando o aproveitamento dos recursos médico-comunitários.

EM OUTRAS ESPECIALIDADES

· Acompanhar o comportamento das doenças na população, através de levantamento de dados, investigações e inquéritos, de modo a avaliar e definir prioridades, orientando intervenções que resultem em melhoria do nível de saúde da população.

· Atender, orientar, encaminhar e acompanhar servidores inscritos em programas de prevenção ao alcoolismo e outras drogas.

· Atuar como assistente técnico, em processos judiciais, quando solicitado.

· Buscar o controle de epidemias, confirmando diagnósticos, isolando e tratando os casos, combatendo a fonte e a transmissão, através de ações de vigilância e prevenção, na procura ativa de casos de doença, rastreando contatos, conduzindo avaliação, processando e analisando dados e elaborando planos de saúde, para prevenir recorrência.

· Controlar as doenças transmissíveis: detectando os casos, investigando (avaliação dos pacientes, coleta do material) e executando ações de controle (medicação de bloqueio, vacinação, etc.).

· Coordenar e executar ações de vigilância epidemiológica: coleta de informação, análise e apresentação, relato e divulgação de informações, melhoria no planejamento e implantação das mudanças necessárias.

· Desempenhar atividades técnicas relativas à sua formação profissional e especialidade, conforme protocolos estabelecidos ou reconhecidos pela instituição, desenvolvendo ações que visem à proteção, promoção, prevenção e recuperação da saúde da população.

· Desenvolver ações educativas junto aos servidores da administração direta e indireta.

· Desenvolver ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da população, através de palestras, treinamentos e manuais de procedimentos.

· Elaborar, coordenar, supervisionar e executar planos e programas de saúde pública direcionando as atividades médico-sanitárias, conforme as necessidades diagnosticadas, relacionadas com a especialidade.

· Emitir pareceres e assinar resultados dos exames e outros documentos, quando necessário, referentes à citopatologia.

· Encaminhar pacientes a serviços de maior complexidade, quando necessário.

· Executar e coordenar atividades médico-sanitárias, exercendo atividades clínicas e procedimentos cirúrgicos, dentro da especialidade e desenvolvendo ações que visem à promoção, prevenção e recuperação da saúde da população.

· Executar, coordenar e exercer atividades médico-clínicas e laboratoriais, dentro da especialidade.

· Incentivar, assessorar o controle social em sua área de atuação, promovendo a participação dos segmentos envolvidos.

· Levantar dados que possam fornecer informações sobre a saúde da população: dados demográficos, morbimortalidade, saneamento, habitação, abastecimento de água, rede de esgoto, etc.

· Ministrar palestras ou cursos quando solicitado.

· Participar:
· de comissões e grupos de trabalho diversos sempre que solicitado.
· de equipe multiprofissional visando à programação, execução e avaliação de atividades de sua área de competência.

· na elaboração e adequação de normas de rotina, visando à sistematização e melhoria da qualidade nas ações comunitárias.
· na previsão e controle de materiais e equipamentos, opinando tecnicamente sobre a aquisição e prestando assessoria na elaboração de projetos de construção e montagem de áreas específicas para a operacionalização de processos.

· Planejar e executar:

· ações educativas e de vigilância em saúde.

· tarefas inerentes à área de medicina, tais como: anamnese, exame clínico, solicitação de exames laboratoriais e prescrição médica.

· tarefas inerentes à especialidade, atendendo as solicitações de outros profissionais da área médica.

· Prescrever, encaminhar e orientar tratamento, sempre que necessário.

· Prestar atendimento:

· ao cidadão, na sua área de atuação, quando solicitado.

· clínico, investigação complementar, definição diagnóstica, tratamento medicamentoso e orientação sobre tratamento multiprofissional. 

· médico especializado, examinando pacientes, solicitando e interpretando exames complementares, prescrevendo e orientando tratamento, acompanhando a evolução e encaminhando os pacientes aos serviços de maior complexidade, na área de sua especialidade, quando necessário.

· médico-terapêutico de emergência, examinando o paciente, diagnosticando, prescrevendo o tratamento e a orientação, encaminhando-o à hospitalização, quando necessário.

· Programar, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente pelo desempenho das atividades afim a sua especialidade.

· Realizar:

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional.

· e emitir relatórios com os dados, análises e pareceres técnicos, enviados ao Centro de Epidemiologia.

· pesquisas na área de atuação, visando contribuir para o aprimoramento e desenvolvimento na prestação dos serviços de saúde, e o planejamento e desenvolvimento dos serviços.
· registros e análise das atividades desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos.

· supervisão, capacitação e treinamento de recursos humanos, necessários à área de atuação, visando o desenvolvimento e aperfeiçoamento dos serviços prestados.

· Registrar em documentos próprios os laudos de exames para registro e possível consulta ao material de estudo.

· Remeter cópia de relatórios pertinentes à área, ao Centro de Epidemiologia.

· Subsidiar a equipe de estatística do departamento de epidemiologia, com os dados sobre tuberculose.
COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

 A - ESCOLARIDADE                                   


Superior Completo - Graduação em Medicina.

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

- Curso de Especialização na área de atuação para as especialidades

- Registro no Conselho Regional de Medicina de Santa Catarina.
CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

MÉDICO VETERINÁRIO
30 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Desempenhar atividades de supervisão, coordenação, programação, pesquisa e/ou execução especializada, relativas à biologia e patologia de animais, à defesa sanitária e à aplicação de medidas de saúde pública, no tocante às doenças de origem animal, transmissíveis ao homem.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

EM SAÚDE

· Colaborar com a formação e aprimoramento de outros profissionais de saúde, supervisionando e orientando ações, estágios e participando de programas de treinamento em serviço. 

· Desempenhar atividades técnicas relativas à sua formação profissional, conforme protocolos estabelecidos ou reconhecidos pela instituição, como: planejar e executar atividades relativas à higiene, vigilância e registro de alimentos, bebidas e embalagens, estabelecer normas e procedimentos quanto à industrialização e comercialização, prevenir surtos de doenças transmitidas por alimentos, promover a educação sanitária na comunidade, emitir laudos e pareceres.

· Participar da investigação epidemiológica de surtos de doenças transmitidas por alimentos, controlando focos epidêmicos e orientando entidades que manipulam produtos alimentícios, com vistas à redução da morbinatalidade, causada por tais doenças.

· Participar de equipe multiprofissional desenvolvendo pesquisas, objetivando o desenvolvimento e planejamento dos serviços. 

· Proceder a análise laboratorial de espécimes e amostras de alimentos, bebidas e embalagens, apoiando os programas de zoonoses, higiene e controle de alimentos.

· Promover a educação em saúde à população em geral e a grupos específicos, quanto à industrialização, comercialização e consumo de alimentos, bem como controle e profilaxia de zoonoses, para prevenir doenças.

· Realizar registros e análise das atividades desenvolvidas, conforme padrões estabelecidos.

· Responder tecnicamente pelos estabelecimentos municipais que comercializam e distribuem medicamentos e produtos veterinários.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM MEIO AMBIENTE

· Atuar nos programas de educação ambiental.

· Coordenar e prestar assistência técnica, sanitária e nutricional a animais.

· Coordenar e realizar a peritagem em animais, identificando defeitos, vícios, doenças, acidentes, bem como exames técnicos para a saúde humana, tais como doenças de origem infecciosa e intoxicações.

· Emitir laudos e pareceres sobre assuntos de sua especialidade, fornecendo dados estatísticos.

· Garantir, como profilaxia, a adequação dos animais, bem como a higiene e manutenção das instalações.

· Manter os funcionários envolvidos cientes do risco de acidentes e zoonoses, além da preocupação com a higiene e profilaxia individual.

· Ministrar palestras informativas nos diversos setores da Prefeitura, escolas e comunidade em geral.

· Orientar sobre a alimentação adequada para cada espécie, bem como o armazenamento e qualidade dos insumos.

· Orientar sobre o manejo adequado para cada espécie.

· Praticar a medicina veterinária em todas as suas modalidades, realizando clínica médica, cirúrgica, anatomopatológica.

· Proceder, responder ou fazer cumprir, por meios físicos e/ou químicos (sedação, tranquilização e anestesia), todos os atos que impliquem na adequada captura e contenção de animais.

· Realizar o controle e a avaliação da eficácia de produtos de uso médico veterinário.

· Realizar trabalhos ligados à Biologia Geral, à Zootecnia, bem como à Bromatologia animal.

· Supervisionar:

· e coordenar a execução de programas que envolvam práticas concernentes à defesa sanitária animal, e à aplicação de medidas de saúde pública, no tocante às doenças transmissíveis ao homem, pelos animais.

· e coordenar, em conjunto com profissionais da área, estudos e trabalhos sobre economia e estatística, ligadas à medicina veterinária. 

· e estabelecer normas e padrões sanitários, relacionados à fiscalização e controle dos animais que serão exportados, à imunização, à criação de animais em cativeiro buscando a erradicação, controle e prevenção das doenças, valendo-se de trabalhos de campo e de escritório.

· e realizar inspeção, sob o ponto de vista sanitário, tecnológico e de segurança.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE

Ensino Superior – Graduação em Medicina Veterinária.

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Registro no respectivo Conselho Regional.

Noções de Informática.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

NUTRICIONISTA
30 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Realizar atividades de educação, orientação e assistência nutricional à coletividade, para a atenção primária em saúde.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

EM EDUCAÇÃO

· Assessorar autoridades superiores, emitindo pareceres sobre assuntos de sua área de atuação, sempre que necessário.

· Contribuir com dados disponíveis no Sistema de Informações para a execução de pesquisas de Vigilância Alimentar e Nutricional, feitas por outros órgãos da Prefeitura de Blumenau.

· Contribuir para a obtenção de dados estatísticos referentes ao desenvolvimento de suas atividades.

· Desenvolver ações para o controle de qualidade, das refeições servidas nas unidades da Rede Municipal de Ensino.

· Elaborar cardápios periódicos e receituários visando atender as necessidades nutricionais das crianças atendidas por unidades da Rede Municipal de Ensino (RME), conforme faixa etária, hábitos alimentares e períodos de permanência na unidade.

· Orientar as unidades da Rede Municipal de Ensino no que se refere às boas práticas na gestão dos programas nacionais de alimentação e dos cuidados sanitários e quantitativos.

· Participar da execução das políticas nacionais de Alimentação Escolar.

· Planejar, organizar e avaliar serviços e/ou programas de alimentação e nutrição.

· Prestar atendimento às unidades da Rede Municipal de Ensino, em casos de problemas ou dúvidas referentes à alimentação.

· Programar a aquisição e entrega da alimentação destinada às unidades da Rede Municipal de Ensino.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM SAÚDE

· Avaliar o estado nutricional do usuário, a partir do diagnóstico clínico, exames laboratoriais, anamnese alimentar e exames antropométricos.

· Colaborar na formação de profissionais na área da saúde, orientando estágios e participando de programas de treinamento.

· Coordenar o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN): 

· produzindo informação e análise contínua e regular sobre o perfil nutricional da população;

· padronizando ações para a identificação, avaliação, acompanhamento e recuperação de transtornos nutricionais, bem como para a prevenção e manejo de doenças associadas;

· implantando e ou implementando a assistência aos casos detectados;

· obtendo informações representativas sobre o consumo alimentar local;

· gerenciando o abastecimento de alimentos suplementares de programas específicos (aquisição, armazenamento, controle de qualidade).

· Elaborar e apoiar propostas de estudos e pesquisas epidemiológicas estrategicamente importadas para a implementação, avaliação ou reorientação das questões relativas à alimentação e nutrição.

· Elaborar e ou controlar programas e projetos específicos de assistência alimentar a grupos vulneráveis da população.

· Integrar os órgãos colegiados de controle social.

· Participar:

· da elaboração e ou adequação dos planos, programas, projetos e atividades na área de alimentação e nutrição.

· das atividades desenvolvidas pela equipe de Vigilância Sanitária.

· de câmaras técnicas de padronização de procedimentos em saúde coletiva.

· de equipes multiprofissionais destinadas a planejar, implementar, controlar e executar políticas, programas, cursos, pesquisas ou eventos.

· Planejar cardápios de acordo com as necessidades de sua clientela.

· Planejar, coordenar e supervisionar as atividades de seleção, compra e armazenamento de alimentos.

· Prescrever complementos nutricionais, quando necessário.

· Promover:

· a difusão de conhecimentos e recomendações sobre práticas alimentares saudáveis, tais como o valor nutritivo, propriedades terapêuticas, indicações ou interdições de alimentos ou de suas combinações, mobilizando para tanto, diferentes segmentos sociais.

· o treinamento e capacitação de recursos humanos para a operacionalização do elenco de atividades específicas na área de alimentação, de forma produtiva e eficaz.

· orientação e educação alimentar e nutricional para usuários e familiares.

· Registrar no prontuário do usuário a prescrição dietoterápica, a evolução nutricional, as intercorrências e a alta em nutrição.

· Solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução nutricional do usuário, quando necessário.
· Desempenhar outras atividades correlatas. 

EM ABASTECIMENTO

· Acompanhar e orientar a alimentação servida nos diversos órgãos da Prefeitura de Blumenau.

· Acompanhar tecnicamente a qualidade dos produtos alimentícios adquiridos e comercializados pela Prefeitura de Blumenau, de acordo com a legislação vigente.

· Assessorar autoridades superiores em assuntos de sua especialidade, emitindo pareceres sobre assuntos de sua competência.

· Atender, encaminhar e esclarecer as dúvidas dos usuários dos programas de alimentação e nutrição da Prefeitura de Blumenau.

· Buscar informações técnicas específicas e elaborar material técnico e informativo, sobre alimentação e nutrição, higiene e conservação dos alimentos para ações educativas.

· Colaborar na programação e realização do levantamento dos recursos humanos disponíveis e a respectiva qualificação, para a execução de programas de alimentação e nutrição.

· Elaborar e orientar cozinheiros e auxiliares, na correta preparação e apresentação dos mesmos.

· Fazer a previsão do consumo de gêneros alimentícios e providenciar sua aquisição, de modo a assegurar a continuidade do fornecimento de alimentação dos programas da Prefeitura de Blumenau.

· Fornecer dados estatísticos de suas atividades.

· Incentivar o servidor municipal a tornar-se usuário dos programas de alimentação e nutrição, visando à melhoria da qualidade de seus hábitos alimentares.

· Orientar o fornecimento da alimentação nos refeitórios da Prefeitura de Blumenau, bem como avaliar a qualidade e aceitação dos alimentos pelos usuários.

· Orientar o trabalho dos técnicos e auxiliares.

· Participar:

· da elaboração de programas de alimentação e nutrição em sua área.

· de equipe multiprofissional, visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas nas áreas de saúde e segurança alimentar.

· de programas de promoção à saúde e abastecimento alimentar, realizando inquéritos clínico-nutricionais, bioquímicos e antropométricos.

· Planejar e executar pesquisas na área de alimentação e nutrição, visando o levantamento de dados e informações sobre os hábitos alimentares da população, envolvendo o estudo e a análise da qualidade da alimentação consumida.

· Planejar, executar e supervisionar planos e programas de alimentação e nutrição envolvendo a população de baixa renda e associações de bairros, entre outros.

· Proceder a avaliação técnica das práticas alimentares da coletividade e propor medidas para sua melhoria.

· Propor a adoção de ações coletivas sobre alimentação e nutrição, visando ao atendimento aos programas de proteção materno-infantil e alimentação do pré-escolar e escolar.

· Realizar acompanhamento técnico de contratos de refeições terceirizadas.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE

Ensino Superior Completo - Graduação em Nutrição.
B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Registro no respectivo Conselho Regional.
CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

PSICÓLOGO
20 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Desenvolver atividades de planejamento, supervisão, coordenação, execução, avaliação, diagnóstico e pesquisa relativos às áreas de atuação, utilizando enfoque sistêmico.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

EM DESENVOLVIMENTO SOCIAL E SAÚDE

· Acompanhar e orientar a execução de projetos dentro da área psicológica e outras afins.

· Atender crianças, adolescentes e adultos que necessitem de atendimento psicológico.

· Elaborar diagnósticos técnicos, de acordo com as necessidades da instituição.

· Orientar:

· e encaminhar indivíduos para atendimento especializado e/ou preventivo, no âmbito da saúde mental.

· familiares quanto a sua responsabilidade no desenvolvimento da saúde mental do grupo ao qual pertencem.

· pais e responsáveis, sobre processos de integração em unidades sociais e programas de atendimento específicos, a crianças e adolescentes.

· Participar de equipe multiprofissional, visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas.

· Participar de programas de ação comunitária, envolvendo atividades relacionadas ao diagnóstico, planejamento, execução e avaliação, no âmbito da saúde, educação, trabalho e social.

· Planejar e coordenar grupos operativos entre funcionários e/ou comunidade, visando à resolução de problemas referentes ao convívio sociocultural.

· Planejar e executar planos e programas, visando estimular maior produtividade no trabalho, realização e satisfação pessoal, envolvendo indivíduos e grupos.

· Realizar:

· atendimento sócio/educativo aos usuários quanto ao aproveitamento dos benefícios dos Programas.

· diagnóstico psicológico, utilizando-se de entrevista, para fins de prevenção e/ou encaminhamento de pacientes com problemas de ordem existencial, emocional e mental.

· pesquisas, visando à construção e ampliação do conhecimento teórico e aplicado ao campo do trabalho, educação, saúde e social.

· Selecionar, adaptar, elaborar e validar instrumentos de mensuração psicológica, visando o aprimoramento de métodos de intervenções psicossociais.

· Supervisionar o desempenho de estagiário de psicologia.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM SAÚDE OCUPACIONAL

· Assessorar os profissionais da área médica, na análise e interpretação de laudos e diagnósticos de servidores.

· Avaliar, orientar, encaminhar e acompanhar servidores que apresentem alterações psicoemocionais no trabalho, de acordo com os programas estabelecidos. 

· Desenvolver programas com vistas à estimulação de maior produtividade no trabalho, identificando as situações desfavoráveis relacionadas ao ambiente, à organização e aos fatores psicossociais envolvidos. 

· Elaborar:

· análise profissiográfica de funções do quadro da PMB, determinando os requisitos psicológicos necessários às mesmas.

· diagnósticos da capacidade laborativa de servidores, analisando em conjunto com profissionais da equipe multiprofissional, os indicadores necessários à reabilitação profissional, bem como indicar as funções compatíveis com as condições psicológicas do servidor.

· laudos psicológicos de candidatos e servidores, envolvendo diagnósticos e prognósticos, sugerindo avaliações complementares.

· relatórios, demonstrativos e outros documentos referentes à sua área de atuação.

· Emitir pareceres, em resposta a processos administrativos, decorrentes de concursos públicos, reabilitação profissional e outros assuntos referentes à sua área de atuação.
· Manter atualizado o banco de dados, com informações relativas à sua área de atuação.

· Realizar ações preventivas e educativas, visando à redução de riscos psicossociais no ambiente de trabalho.
· Realizar o encaminhamento de servidores a instituições especializadas, indicando as necessidades terapêuticas.

· Realizar pesquisas e projetos no âmbito da Psicologia Organizacional e da Saúde Ocupacional.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM EDUCAÇÃO

· Analisar informações contidas nos documentos enviados pelas Unidades Escolares ou de Educação Infantil através do estudo específico do caso.

· Atender aos educandos, individualmente ou em grupo, nas suas demandas de um programa específico de suporte e minimização da problemática, da obtenção de sucesso e avanço escolar e social.

· Elaborar e executar planos e programas de trabalho, referentes à educação especial, através de levantamento de necessidades, pesquisas e outros.

· Participar de programas de ação comunitária, reuniões, comissões especiais e outras, na área do conhecimento educacional.

· Promover a prevenção da excepcionalidade, através de cursos nas escolas e comunidade, para fins de repasse de informações acerca de medidas preventivas.

· Realizar:

· a triagem de crianças nas escolas municipais e na comunidade, efetuando análise da anamnese, ficha de referência e material escolar do aluno, para fins de avaliação.

· avaliação Diagnóstica Psicoeducacional e elaborar relatórios a partir dos dados levantados.

· devolutiva, orientando a família e a escola quanto aos procedimentos a ser efetivados.

· Reunir-se, quando necessário, com a equipe pedagógico–administrativa da escola, promovendo reflexão e orientação quanto ao desenvolvimento psicossocial do educando, em relação à sua escolaridade. 

· Desempenhar outras atividades correlatas.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

ESCOLARIDADE

Superior Completo – Graduação em Psicologia.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E OUTROS REQUISITOS

Registro no respectivo Conselho Regional.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
30 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Exercer, sob a supervisão do médico ou enfermeiro, atividades de saúde de nível médio-técnico, que envolvam serviços de enfermagem e a participação junto com a equipe de saúde, em atividades de proteção, promoção e recuperação da saúde.

ATRIBUIÇÕES ESPECIFÍCAS
· Assistir o enfermeiro quanto às atividades de planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades.

· Atuar em serviços de Vigilância Sanitária e Epidemiologia.

· Atuar na prevenção e controle sistemáticos de danos físicos que possam ser causados a pacientes durante a assistência à saúde. 

· Auxiliar nas atividades de urgência e emergência em atendimentos especializados, sob supervisão de profissional habilitado em ações que requeiram maior complexidade.

· Auxiliar os usuários nas questões de saúde, prestando serviços auxiliares de enfermagem, proporcionando-lhes alívio de dor, mal-estar e outros, de acordo com instruções recebidas, receitas médicas, orientando a população através de palestras, atendimentos individualizados e outros. 

· Colaborar com a prevenção e controle sistemático de infecção ambulatorial, verificando periodicamente a qualidade e funcionalidade, zelando pela manutenção, limpeza e ordem do material, equipamento de trabalho e das dependências dos serviços de saúde.

· Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente e/ou de treinamento.

· Garantir:

· a promoção da saúde pública, auxiliando aos usuários, prestando informações sobre consultas, exames, medicamento e outros, bem como assistindo ao enfermeiro na execução de programas de educação em saúde.

· a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação utilizados pelo Município, Estado e Governo Federal, bem como prontuários e controles diversos, e quando necessário realizar atividades administrativas pertinentes ao serviço.

· o pleno funcionamento da unidade de trabalho, bem como a qualidade e quantidade de medicamentos e material ambulatorial, controlando o estoque, solicitando reposição de material, realizando organização, manutenção, controle, limpeza, esterilização de materiais, equipamentos, ambientes e outros. 

· Incentivar o controle social.

· Participar:

· da execução de programas de higiene e segurança do trabalho, de prevenção de acidentes e doenças profissionais e do trabalho.

· das atividades de atenção realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na unidade de saúde e, quando indicado ou necessário, em hospitais, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc.);

· do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da unidade de saúde; 

· planejar, orientar, supervisionar e executar programas, atividades, campanhas e outros, bem como motivar e desenvolver atitudes e hábitos sadios na população. 

· Preparar informes, relatórios, registros, documentos e outros, sempre que solicitado a fim de possibilitar subsídios para elaboração de ordens de serviços, portarias, pareceres e outros. 

· Prestar assistência sob orientação do médico ou enfermeiro, através de serviços técnicos de enfermagem, tratamentos, cuidados de conforto, higiene pessoal e outros, adaptando os pacientes ao ambiente de saúde, bem como aos métodos terapêuticos aplicados a fim de proporcionar o bem-estar dos mesmos. 

· Prestar cuidados diretos de enfermagem a pacientes em estado de saúde de complexidade compatível ao seu nível de conhecimento.

· Realizar:

· ações de educação em saúde à população, conforme planejamento da equipe;

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea;

· triagens, teste rápido e coleta de exames.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE

Formação Completa em Ensino Médio. 
B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Curso de Técnico em Enfermagem.

Registro no Conselho Regional de Enfermagem – COREN.

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL                                                               30 HORAS
NÚCLEO BÁSICO

Atuar, sob supervisão do Cirurgião Dentista, na prestação de serviços odontológicos da Rede Municipal, em atividades de nível médio. 
ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos.

· Auxiliar na consulta odontológica e manter o ambiente de trabalho limpo e organizado.

· Cuidar da manutenção e conservação do equipamento odontológico.

· Desenvolver atividades odontológicas, em nível médio, em ambientes clínicos e hospitalares, conforme protocolos estabelecidos pela Secretaria Municipal da Saúde.

· Executar a revelação de placa bacteriana.

· Fazer:

· a limpeza e antissepsia do campo operatório, antes e após os atos cirúrgicos.

· a remoção de indutos, placas e cálculos dentários.

· o controle de material permanente e de consumo das clínicas odontológicas.

· a demonstração de técnicas de escovação.

· o levantamento do número de pacientes atendidos, local e faixa etária, a fim de realizar mapeamentos dos locais. 

· Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação, alimentando os sistemas utilizados pelo Município, Estado e Governo Federal, bem como prontuários e controles diversos.   

· Incentivar o controle social em Saúde.

· Inserir, condensar, esculpir e dar polimento em substâncias restauradoras.

· Instrumentar o odontólogo junto à cadeira operatória.

· Orientar e promover a prevenção da cárie, através de aplicação de métodos e produtos adequados. 

· Orientar os pacientes, individualmente ou em grupos, sobre saúde bucal. 

· Participar:

· do desenvolvimento de programas educativos e de saúde bucal.

· do treinamento e supervisionar o trabalho dos Auxiliares de Consultório Dentário.

· na realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de examinador.

· Preparar materiais de forramento e restauradores.

· Realizar:

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional e administrativa e/ou serviço realizado. 

· profilaxia bucal.

· visitas domiciliares na comunidade.

· Remover suturas.
· Desempenhar outras atividades correlatas. 

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Formação Completa em Ensino Médio. 
B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Curso de Técnico em Higiene Dental.

Registro no Conselho Regional de Odontologia – CRO.

Noções de Informática.
CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

TÉCNICO EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA E SAÚDE AMBIENTAL                          40 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Coordenar, supervisionar e executar trabalhos de fiscalização, orientação, educação em vigilância sanitária com vistas à saúde e ao meio ambiente. 
ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

· Apreender, interditar em depósito, inutilizar ou coletar produtos, conforme determinação do Ministério da Saúde ou da Diretoria de Vigilância Sanitária Estadual, quando necessário.

· Cadastrar os estabelecimentos de acordo com o maior e/ou menor risco epidemiológico fornecendo outras informações que servirão de base para as ações de fiscalização.

· Colaborar na promoção da integração com outros órgãos e instituições no desenvolvimento das atividades de Saneamento e Vigilância Sanitária.

· Coletar, analisar e interpretar os dados e informações sobre produção, armazenagem, distribuição e consumo de produtos e serviços e condições de vida para a formulação de planos e programas de ações da vigilância sanitária e saúde do trabalhador.

· Desenvolver ações educativas nas áreas de competência da Vigilância Sanitária e Saúde do Trabalhador objetivando elevar e manter a qualidade de serviços, atividades, ambientes, produtos e estabelecimentos, determinar as áreas de risco (AR) e pontos críticos de controle (APPCC) em estabelecimentos industriais e comerciais de gêneros alimentícios.

· Elaborar panfletos, folhetos, cartazes, cartilhas, manuais, slides, fitas de vídeo e outros materiais educativos em conjunto como outros setores de educação em saúde, objetivando ações integradas. 

· Executar ações de fiscalização e controle sobre o meio ambiente, estabelecendo relações entre os vários aspectos que interferem na sua qualidade, compreendendo tanto o ambiente e o processo de trabalho como habitação, lazer e outros, sempre que impliquem riscos à saúde, como aplicação de agrotóxico, edificações, parcelamento do solo, saneamento urbano e rural, lixo domiciliar, comercial, industrial e hospitalar, visando garantir o cumprimento da legislação municipal, estadual e federal.

· Fiscalizar e orientar:

· a atuação das comissões internas de hospitais, maternidades e estabelecimentos afins, com vistas ao controle de infecção hospitalar.

· o controle das prescrições de receitas de medicamentos e outras terapias, quanto à habilitação profissional legal como tipo de talonário, quantidades e outras especificações previstas em lei.

· com base legislação em vigor, os dizeres dos rótulos, bulas, prospectos de medicamentos e produtos de interesse da Vigilância sanitária.

· Fiscalizar os bens de consumo que direta ou indiretamente se relacionam com a saúde, envolvendo todas as etapas e processos da produção até o consumo, compreendendo matérias-primas, transporte, armazenamento, distribuição, comercialização e consumo de alimentos e medicamentos, saneantes, domissanitários, produtos químicos, produtos agrícolas, produtos biológicos, drogas veterinárias, águas, bebidas, agrotóxicos, biocidas, sangue, hemoderivados, órgãos, correlatos, tecidos, leite humano, equipamentos médico-hospitalares e odontológicos, insumos, cosméticos, produtos de higiene pessoal, perfumes, dentre outros de interesse à saúde, visando garantir o cumprimento da legislação municipal, estadual e federal.

· Fiscalizar, controlar e orientar a prestação de serviços que se relacionem, direta ou indiretamente, com a saúde, abrangendo, dentre outros, serviços médico-hospitalares, veterinários, odontológicos, farmacêuticos, clínico terapêuticos, diagnósticos, hemoterápicos, de radiações ionizantes, não ionizantes e de controle de vetores e roedores, visando garantir o cumprimento da legislação municipal, estadual e federal em níveis de ações básicas de média e alta complexidade.

· Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação, alimentando os sistemas utilizados pelo Município, Estado e Governo Federal, bem como prontuários e controles diversos.

· Identificar e diagnosticar os problemas de saúde mais comuns decorrentes das condições de saneamento das habitações, dos ambientes de trabalho, dos produtos e serviços de interesse da Vigilância Sanitária.

· Interditar estabelecimentos de risco à saúde, sempre que necessário.

· Organizar o registro de antecedentes, cadastro de profissionais, atividades e estabelecimentos relacionados com a saúde, realizando visitas de controle de fiscalização de responsabilidades técnicas. 

· Orientar as indústrias de alimentos quanto à elaboração de processo para petição de registro e concessão de alvarás de licença;

· Participar:

· da interpretação de resultados de análises laboratoriais. 

· e promover reuniões com a comunidade, colaborando na elaboração de propostas para a resolução dos problemas identificados acerca de assuntos da área de saneamento básico, ambiental, de produtos e serviços, bem como realizar atividades de orientação à população quanto a estratégias relacionadas ao Saneamento Básico, no controle de roedores e vetores de interesse da saúde pública, e criação de animais domésticos em perímetro urbano;

· na elaboração de projetos de melhorias de saneamento individual ou coletivo e viabilizar plano de desenvolvimento dos mesmos, (levantamento topográfico, reconhecimento de fontes, dados demográficos, principais indicadores, de saúde), para avaliar e redirecionar estas ações.

· Planejar e auxiliar o impacto das ações de vigilância sanitária e saúde do trabalhador e estimular a participação da comunidade nas ações preventivas e corretivas de iniciativa do poder público que dizem respeito à saúde coletiva. 

· Preencher relatórios relativos às atividades de saneamento e Vigilância Sanitária;

· Promover o assessoramento ao Município e instituições afins, levando ao seu conhecimento soluções técnicas alternativas ou mesmo convencionais para estudo de suas viabilidades.

· Realizar:

· a coleta de água, alimentos, bebidas, medicamentos e outros produtos de interesse à saúde para análise fiscal, de orientação e laboratorial.

· atividades emergenciais em situações de calamidade pública.

· atividades programadas e de atenção à demanda espontânea, bem como outras atribuições compatíveis com sua formação profissional e administrativa e/ou serviço realizado.

· inspeções sanitárias nos estabelecimentos industriais e comerciais de gêneros alimentícios ou outro, relacionados direta ou indiretamente com a saúde, para concessão de alvará sanitário inicial, revalidação do alvará sanitário, selo de qualidade e/ou deferimento de consultas, inspecionando as condições físicas, higiênicas e sanitárias, visando garantir o cumprimento da legislação municipal, estadual e federal.

· levantamento dos produtos de interesse da Vigilância Sanitária conhecendo a realidade de consumo dos diferentes extratos sociais, relacionando-os com os hábitos e condições socioeconômicas. 

· Investigação, juntamente com a Vigilância Epidemiológica, de surtos de toxinfecções alimentares, bem como receber e encaminhar notificações de doenças relacionadas com Saneamento e Vigilância Sanitária, como acidentes de trabalho, intoxicações ocasionadas por alimentos, água, medicamentos, saneantes, domissanitários, metais pesados, substâncias radioativas, entre outros.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Formação Completa em Ensino Médio. 
B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Curso Técnico em Vigilância Sanitária em Saúde

CARGO 
  CARGA HORÁRIA SEMANAL

TERAPEUTA OCUPACIONAL
30 HORAS

NÚCLEO BÁSICO

Planejar, desenvolver, executar e avaliar, programas que envolvem atividades de caráter terapêutico, definindo métodos e técnicas de terapia ocupacional ao nível de prevenção, tratamento e reabilitação, nas áreas de atuação.

ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

EM SAÚDE

· Analisar atividades sob o aspecto cinesiológico, anatomo-fisiológico, psicossocial e cultural, objetivando o uso adequado do tempo, energia, atenção e interesses do indivíduo e do grupo, auxiliando a atingir a independência no ambiente social, doméstico, do trabalho e do lazer.

· Coordenar e desenvolver programas que visem à prevenção da deficiência física e mental.

· Desenvolver:

· ações junto a outros profissionais quanto ao atendimento preventivo e ou curativo, no âmbito da saúde mental.

· e avaliar programas de terapia ocupacional junto a crianças, adultos, adolescentes e pessoas idosas, visando à melhoria qualitativa da integração desses com o meio.

· Desenvolver instrumentos de avaliação e elaborar relatórios.

· Detectar e avaliar crianças com atraso no desenvolvimento ou com deficiência já instalados, estabelecendo planos e projetos de atividades específicas. 

· Elaborar material de apoio sóciopedagógico para orientação à equipe e à comunidade.

· Instrumentalizar a equipe para que possa identificar sinais de atraso no desenvolvimento e possa realizar as orientações e encaminhamentos necessários.

· Levantar e avaliar as necessidades referentes ao trabalho da terapia ocupacional, nos vários setores da Prefeitura, participando do planejamento de atividades a serem desenvolvidas.

· Orientar e esclarecer gestantes, mães, pais, familiares e pessoas que desenvolvem atividades e convivem com a criança, sobre o processo de desenvolvimento e estimulação essencial.

· Participar:

· de equipe multiprofissional no planejamento e elaboração de pesquisas, planos e programas de saúde.

· Participar de equipe multiprofissional, visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas. 

· Participar na promoção de atividades de informação e debates com a população, profissionais e entidades, sobre temas relativos à saúde, educação, trabalho e lazer.

· Promover atividades junto à pessoa idosa para a manutenção e desenvolvimento de habilidades já existentes, bem como ao desenvolvimento de novas, visando a autovalorização e prevenindo possíveis incapacidades.

· Realizar orientações teóricas e práticas a mães, pais e pessoas que trabalham diretamente com a criança que apresenta atraso no desenvolvimento ou é portadora de sequelas, sobre as atividades mais adequadas, bem como sobre a maneira de desenvolvê-las para que se atinja o objetivo desejado.

· Realizar visitas domiciliares, acompanhando o desenvolvimento da criança, propondo, quando necessário, mudanças na estrutura física e distribuição de equipamentos, adequando o ambiente às condições necessárias para que a criança receba a estimulação essencial ao seu desenvolvimento.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM EDUCAÇÃO

· Acompanhar o desenvolvimento do aluno no ensino regular e/ou em modalidades de atendimento em Educação Especial.

· Assessorar os programas educacionais quanto à utilização de materiais ou equipamentos que contribuam para a recuperação dos educandos portadores de necessidades especiais.

· Elaborar e analisar relatórios de avaliação do desenvolvimento dos alunos na sua área de atuação.

· Elaborar programas de atendimento terapêutico aos educandos com necessidades especiais, de acordo com situações específicas.

· Orientar a família quanto à execução de atividades cotidianas que contribuam no processo de educação e/ou reabilitação do educando.

· Participar de equipe multiprofissional, visando à avaliação diagnóstica, estudo de caso, atendimento e encaminhamento de educandos.

· Participar junto à comunidade de ações que visem à prevenção, identificação, encaminhamento e atendimento de educandos com necessidades especiais.

· Realizar a avaliação de educandos na sua área de atuação, emitindo parecer diagnostico.

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM DESENVOLVIMENTO SOCIAL

· Analisar atividades sob o aspecto psicossocial e cultural, objetivando o uso adequado do tempo, energia, atenção e interesses do individuo e do grupo, auxiliando a atingir a independência no ambiente social, doméstico, do trabalho e do lazer.

· Coordenar e desenvolver programas que visem à prevenção da saúde.

· Desenvolver ações junto a outros profissionais, quanto ao atendimento preventivo e curativo no ambiente de saúde social e mental.

· Desenvolver e avaliar programas de terapia ocupacional junto à criança e ao adolescente, visando à melhoria qualitativa da integração desses com o meio.

· Elaborar e analisar relatórios de avaliação e de desenvolvimento das crianças e adolescentes, no atendimento terapêutico.

· Elaborar material de apoio sóciopedagógico para as orientações à comunidade (cartilhas, folhetos).

· Instrumentalizar a equipe para que identifiquem sinais de comprometimento, avaliando e estabelecendo planos de atividades para crianças e adolescentes que serão atendidos em grupos ou individualmente.

· Levantar e avaliar as necessidades referentes ao trabalho de terapia ocupacional, participando do planejamento de atividades a serem desenvolvidas.

· Participar:

· de equipe interdisciplinar visando à avaliação, diagnóstico, estudo de casos, atendimento e encaminhamento das crianças e adolescentes em processo de atendimento.

· de equipe multiprofissional, visando à programação, execução e avaliação de atividades educativas e preventivas.

· na promoção de atividades de informação e debates com profissionais de entidades sociais e comunidades, sobre temas referentes ao trabalho desenvolvido na área social.

· Realizar:

· orientações e esclarecimentos aos pais, aos familiares e às pessoas que desenvolvem atividades com crianças e adolescentes, no processo de adaptação e/ou recuperação social.

· orientações e supervisões, práticas e teóricas, para educadores que trabalham diretamente com as crianças e os adolescentes em seu meio (rua, casa) para que atinjam os objetivos desejados.

· visitas domiciliares no acompanhamento de crianças e adolescentes, propondo mudanças quando necessário e possível, orientando quanto à higiene, alimentação e saúde para o seu desenvolvimento e/ou recuperação. 

· Desempenhar outras atividades correlatas.

EM SAÚDE OCUPACIONAL

· Acompanhar a inserção de servidores portadores de deficiência, indicando adequação no local de trabalho.

· Aplicar o programa de reabilitação profissional.

· Avaliar as atividades laborais desenvolvidas pelo servidor. 

· Avaliar o índice de dependência funcional do filho portador de deficiência.

· Colaborar com os outros profissionais da equipe nos programas já estabelecidos. 

· Compor a Equipe multiprofissional para avaliação de candidato à vaga para deficientes.

· Criar programa de educação e conscientização corporal.
· Participar, em conjunto com outros profissionais, de programas de atendimento ao servidor dependente de álcool e outras drogas, e de discussões de casos clínicos.
· Realizar:

· avaliação ergonômica no local de trabalho.
· levantamento de dados com o objetivo de criar programas de prevenção de doenças no trabalho.

· outras atribuições que lhe forem delegadas, compatíveis com sua formação profissional.

COMPETÊNCIA TÉCNICA DE INGRESSO

A - ESCOLARIDADE
Superior Completo – Graduação em Terapia Ocupacional.

B - FORMAÇÃO ESPECÍFICA E OUTROS REQUISITOS

Registro no respectivo Conselho Regional.
